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����ld�aA9 d�Ac�r�e���5 Hospital espirito anto Is:::l��:�:!:��::�����::;n;:
anos, que a lileratura portuguesa �---'-'----.

'

poder-mos falar em todas asobras altruístas. em
perdeu um dos seus maiores apos-

todas as grandes iniciajivas. Maso espaço.édí
minuto e lPor isso o nosso intuito consiste ape-tolos e como tal não pode o «Po- SP escrevemos estas linhas, é porque por ve-

¡
"VÓS que tendes alguma coisa de sobra, dái, dái nas em dar urna ideia embora pálida, do que-foi

A'I' '

dei d
. �ts se�t�mos em noss�s almas, uma linvuagern u�n;¡ �s':l?linh l,à5 pobresinhas, que dár ao Hos- a tr cante íesta inaugural da -Sociedade Orteo-vo garVIO» eIxar e men CIO -

i=explicável, que ros Iaz mover a pen 1 para re- pital e dar a V03 mes.no.» nica de Amadores de'Musica e Teatro» ..... '

nar nas suas cal unas esse facto produzir essas intensas maniíest.içóes. E a pena ] Ao lado vivem .os albergados a,ql�el1l � ca_ri- Na sala destinada á sessão de abertura, urna
h

.
'

i cr rre, corre velozmente, inconscientemente, dade hospitalar livra das nOltes. al¥lll3.s ue ui- multidão compacta espera '0 momento solene.como omenagem ao eminente mas o nosso esforço, o nosso SJb r, são incom- v�rno, <: outro �a!lt.o de Il1f�d\lnlO" ,e outra ma- ,I As senhoras em alas aguardam-a chegada do sr.

dramaturgo, poeta e orador: patentes para traduzir o que <a mente se atro- nlfe�taçao de :!lISeria. Al! vivem ,05 desgraçados .. ! maior Cansado que se não hz�esperar:.e ases-

N id D t 179Q pela, envolvendo uma obra que desejavamos respirando o ar impestado onde a doença

eS"1
são começa.' ,

.

. ..: :.,.aSCI O no t ar o em
, , CO- fosse grande, no pálido debuxo duma lingui- preua a cada. cary to, cobertos.de andraJOS,. po- '; Usa da palavra.o mencio-iadc senhor, que

meçou a sua educação nas Ilhas gem em fulgor. b::-er:lente, ml�eravelll1ente ..• enq�lan�o a �!c!:\de mais uma vez patentíou os seus dotes deorador
d h

'

lit t
.

' Visitámos à dias, a convite da Direcção, o ca fora o� val v.clllb, passar, .

maos a c�ndac1e, I fino e arguto, englobandon un a oração entu-on e con eceu a 1 era ura anti- Hospital Civil desta cidade. Tínhamos vagas in- porque l!ao te�m, porque precisam. t , Sao ver- ! siasticamente referida, o c .rinhoque.Ihe me

ga linguas -- francesas e italiana dicsçôes da grande crise que êle a'ravessava, dades t,flSt·S Sim, ma� �erdade3 puras., .;
recia aquela institujção e .a data gloriosa que

'N
'

tí t b 'd
"

mas nads nos faria prever que iriamos deparar . �or !ssO" cmbcra,?lva. mo_clestame�te, e neces- Portugat celebrava nesse dia-e-aixtc.de saudadeO con Ineu e aca ou a sua e u- com a miséria, com o descontorto.. sário, e forçoso que o povo de- Tavira, sempre peleis heróis de então; e prazer pelá Liberdade
cação, tendo-se bacharelado em fiá tentativas das direcções pa�a fa3erefn al- pron!o a soc.orr�r.?3:que pr�cis�l?' não

_ �eixe gozada e sempre' desejada 'dé hojel . ,- .'

1
.

U'
.

'

'd d d C irnb guma COI�a, para melhorarem a situação daque- fechar uma lustituição, onde infelizmente ama- Seguidamente a Tuna f\!Z·3é. ouvir tocando oeIS na nlVerSl a e e OIm ra, tes ti quem a doença leva às etllfermarias, são nhã,-rlcos ou pobres, po:!erão ter necessidade Hino da Restaul'nçãô, NClIta altiil'.t o' sr'; tiliúto
onde começ{)u a ser conhecido disso testemunho as obras que vimos começa- de recorrer,

, .

" ,., Conclliçllc; dirige-sê ao lit, J(lS� D�rnln�l.lesj ré"
t

- I das, mas que segundo informações .colhidas, a p<?_vo tel:l a iucrar , uma. d?ença !i_ublta� uma gente a,) orfeón e da tuna, almEr dll tOC!.1\ aqu.ell\como poe a. terão fatalmente de ser suspensas e até a falta ope,raçao r�pida qu; .necsssitai.dos �ecL1rso¡¡ �a manifestação de vida Il de traba!110, plidfndb )¡-::
Espirita leviano vaidoso de si ¡ de recursos fechará o Hospital. caJ.31tal, p,?de ser, ¡!tn�s¡a, e .. t�lcio 1S�0 podena cença. para lhe oferecer H¡¡�a recordação d��
d t· f 'l't··'

"

Sempre o dinheiro, sempre a falta de recur- ser. resolvido se o nosso hospital estlv�ssE) ape- seÍ1s altinos, que mt1ito o adl11i��!Jl,e' cohsiderl\lll.e os seus ri u n os I eranos, sem

"jl sos ii meter-se de premeio, a impedir que se trecharlo ê apto. a resolver esses casos, .

Segu:iu"se no uso'da p!l.lavra'o 1105S-O editil"f.,
rre· desejando emoções novas I avance, que se'faça alguma, coisa em p'\'ol das a Mllnicipi?¡ .que COl1stantemen,te est� man- sr. Armando da Silva Fernandes; qÜ6 em· nO'me

1 . � l· t l'b .,' I obras altruistas, da necessid::¡de. ,�. -
.

- dando J)ar� t l�bq� doent�s po!:ires, tena. a lu," do "Povo Algarvio"" f�licitolt e incitou OS'C0111-envo veu",se nas ti as I eraIS, ti a Hospital_precisava' de un1a r"êmodelação' cr�r C0111 o hospltal. tlevldame,l1te or,;!,nlsadq, ponllntes claqtiela.agt:émiação, a Nriti¡;¡:Uár�rnAio
Obrigado a saír de P0rtugal, co_· completa: as'é'nfermarias'embora amplas, teem P?IS esse3 cloentes' que_ o obr.lga111 a grandes caminho que gloriosamente vào trilhalldo. (.C .,(

t d 't' b"! falta de janelas rasgadas onde a luz e o sol se- despezas Í1essas deslo�açoes, tlllh::llll eles pro' A tuna fez-se <tntã ) ouvir com exlraordinariomo o os aque es que a raçaram I jam factores de alegria para os que- teem no p:ios a grande vantagem de t�¡jel:n so:orros rá- agrad.o, em va�ios irechos na, sua ll1:liória.¡da
a causa da Liberdade emigrou ,I rosto o t'sgare do sofrimento. As portas da pIdos, que representam na m tlOpa elas vezes a autorIa do seu digno re"t::llte.

I 1 t M· t' d maioria das dependencias pequenas e acanhadas, vidã e por c,lllseqüencia o p!o das Sllas failJilias,
. Stgu;damente for:ull 'C_,nta.d 's p.:ló l)r�:u '¡, :lS

para ng a erra. aIS ar e pas-! conseqüência da SUl pri'1itiva construção. As ,Por enqllant,o o nosso a.pH� C0113¡1.t� e n 11105- call�ões "PortugJ.1 é'Linfio,z:-c ;"�;:C_c.id4ç·:?e$\dt!
SOU à frança para escapar às per- ,I camas dos enfermos há muito deviam ter sido trar-v.Qs que c vergŒlhoso, ll1acredltavel, que u:na; Excur;;ão>, re3p�ct¡va';¡ellb dos 'CÓill!JOé<i-

. _

l't' subs.titlli!ias. Confrange-nos vêr aquel,es corpos uma cidade como a-nossa não tenill um h )ôpital tores ArmandJ.Leçl e'J0sé di .s.i¡v�.DQill·iag!{é.�.segulçoes pO 1 ICaS que se mo- lcontamiriados¡ deitadas,sobre enxergas duras, em condiçõe,. Depois eni tempo oportuno corn- Conjunto ¡:ierf,�ito e harillüni'o'30; él le mostra il.

viam à sua volta. II o�de as comodidades estão longe de serem re- baterem?s C0111 � impeto elas 1l0lSlSrPC1l1S, illCi- técnica, compr,ovada,paciênciaL�s;nê.r-o e:ç1e,dr.;.a-
'E f I I t

- "Ista 'as. tondo, Implor,mdo e mostrando 'como s,cm sen- ção do Set! regente e o elid \ 'o, boa vontade e
,m rança e ng a erra, nessa lb Misáia, semrre mi6éria! A cama"passo se de- tinies,' podere"i5. remGclilr o mal, p.l!'i! :�Ió!'i.l persistên'cia dos execlltantes,

atmosfera de liberdade, começou! para CQl\l qlladros bem f1agralües do estado de

¡ nossa e da noss'a terra.,. para bem de todos. No finaL tuna e orfeoñ., rarain "lÍl�it� '-,�pb�l-
.

d pobresa a que o hospital da nossa (idade che- Um pequeno 'esforço dos poderosos e dos hu- didos.
.

_.a ensaIar-se no novo genero e
gou. fiá muito ali a fuzer, muito a modif,icar e mild�s, pôde dár grandes resll'ltados, póde con·' 'Durante a oração dé 'sapiencia, ,ch�goti o 'sr,

literatura, de que devia ser em a �ria,r, a hospital não po�suia uma farmaci!i' I seguir :muit�: �oi um humilde, o carpintei�o .capitão Man?�1 8afista' Mar;;a!. pre�id�l1t,e_.'�a
,p t l'f hOle e uma das dependenCias que se COl1segultl

I
Marques Antao que a suas despe,nsls, construiu Camara MunICIpal, que com a sna presençaív�1Uar uga o con eu. completar e que muito honram a direcção que o primitlvo hospital. Más quási sempre�fepecelT!, dàr um maior brilnantiSlllo a esta tocante festa.

Voltando à pátria, militou nas le_vou a efeito,tal melhoramento. Sala de opera,- �s obras generos_as, perdido o espirilo, dos '3eus Para fec?ar esta noite de bem estar, r..eaJiSÓ}l�
f'l' l'b" t d 'd d

. çoes, de curabvos, quartos para doentes pagos, !
fundadores!

.

.

.

se um baIle-certamente a parte do programa1 eIraS 1 el aIS, en o SI o epOIS tupo começ�do ¡� tude, por acabar. fiá oútras Tudo morre, tudó acaba; tLfdo se destrol. que por tcejos-era sguardatia, com .mais alyqro-
encarregado de negócios n a Bel � pequenas obras �omeçadas, existe mesmo já I Umas vezes' sã.o as ideias que se trallsfonna lJ ço,' E n··in. áv:.?fttade, nUl:,a' �ÔI.t'J¡vencja· que rl.qs

" N t t t
'. comprado o matenal para serem acabadas!., mas i pdo correr �a� rdages ; outras v�zes penSa]neI!- enche¥ d� JUDl!o, a �I��na pl¡!ro\1 �rn t�do.$". 9SgiCa. O en re an O, prosegula nos

a falta de recursos, para pagamento da mao de: tos que de subito vlOgar im marcando uma pa- rostos ate de ,m'anha, f¡can�hnnrene nls,ll0sS:.l,3
seus trabalh os literários revelan-obra impede que pensemos em ter um fiospital , gina brilh3nte da história desmoralisam-se, dege- lembrariças, esta noite 'dé' verdàdeira'artt! .:,.,

d 'd' digno da nossa terra!

Ineram
e mu,itas vezés-acab Im vergorthbsa<:nente ! .... ..

,. . .- i:", ", '.:"

o-se nas camaras um os mats Numa enfermaria vivem algumas velhinhas, a' Mas enquanto a injustiça. não, esmaga,' a Ra-' ...-;;¡;¡;;-... ,>.,

eminentes orad'ores. quem os anos e il muita idade debilitou e o qua- zão e O Direito, estamos crentes que o 110SS0

·U·:·
-' .:...

.

.:/' -

"', \,-: i,)j

a é;��n�í�t�oo k�n\'��ti ��� �e���� t��,I�;%��nd,U'onO:'�;�j¡�": f:::��,:h�;i:.O:: ::'JfJ_:':;; ';�í.�,��I�.%E��:: '���� �,���,::�:: e r 5 c.n?, <,' _',
ra êle que Garrett abre a sua fecun-I Nos poet4s'na,:ver.çjafÚ� ,.

da produção. " I!i' , , Nem com umaJlôr :se' bate. '.,' <
Ele soube como nenhum trazer ra» e o uArco de ��nt Ana»., O es O L Colitudo afalta de. tento', ."

.

-,.;.

á luz as gr.andes épocas da nossa No .campo d� !trismo, delxo�- ·De c}iamar da Lifiúdal!e.·; ....

Id Um ¡ornam nunleroD sob a di- Oh' d 'd' thistoria, como se vê nos livros nos gnna. as, pnmorosas que sao r�cç�o de Jorge Ramos,
. que gran e' . lspa-ra,e.·

«Alfagema", "Auto de Gil Vicen- um repo�Itono �e trechos a1!l0ro- A' Maria do I)vramgnto"

te», uD. filipa de Vilhena", uSo- sos, tal sao os hvro� «flores sem Sob a direçcão de Jorge Ramos, Jf!.lgo se, razão bas�(lnte, '

.. brinha do Marquez", etc., todos fruto» e, «folhas Caldas»: acaba de reaparecer o semanada
'"

Prt. emenda regjsttld(lc,
eles scenas portuguesas, quadros Ao VIsconde. de AlmeIda Oar- ilustrado "O Sol» que, no sel) no- Nesta p!Jlire versall(.ada.' ,; ,."

da vida hacional. ret se deve pOlS, o drama .portu- vo aspecto �e pro põe tratar todos Por (¡uei?! é,' .' "

Aos 18 anos mas ao sabor clás- guês e o poema romanbco. A os assuntos mais palpitantes da Leitor cofistádte"
sica, escreve� as- suas primeiras nossa admiração, e o n?sso preito vida moderna. Do sumário deste'
composições: «Merope e Catão». de homenagem, �Icam smtetIzadas número constam várias c,rónicas
Quando da sua estada em fran- nestas simples Itnhas, para relem- ilustradas de Jorge Ramos, Rei

ça escreveu itO. Branca» e «Ca- brar aquele que, no dla_9 de De- naldo ferreira e Eduardo frias,
mões", que lhe grangearam uma zembro. de 1854, depoIs. �e ter

I
duas interessantes ·páginas. gráfi

faI?a limortal. A «Adosinha", es- percorndo to?as as I eglOes da cas de actualidades no ��tra�gei
cnta em Inglaterra completa a arte, adormeCIa no tumulo espe- ro, repQ.rtage_ns, s�nsa.clOnais e

maniféstação do poeta reforma- randa a apoteose. uma pagma IIterana onde Jorge
dor. : Ramos fez inserir uma das suas

No romance a testemunhar a Este numero do "P�Vo AI•. mais belas novelé1s sugestivartien- A' Cas.a Po.r,�g�1
sua alma amo'rosa, escreveu as g.rvio" foi' visado pela Co- ·te ilusfrada por Stuart de Car- '

:imortais «Viagens na trIinha Ter-, mis.ão de Censura. valhais. ParivenÍl� ,prontoe·e a·pr��t�<i9�S:.'-:";';

.

EM �AF'lP'�.:'
Al1:aba de·chegar. gFan�_éi§' .

'
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• ·c· .� 'I'" ,':I.,!. �
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i POVO ALGARVIO

Ecos e N oticias Campeonato· dp. foot ..ball
'LO de Dezàmbro do Algarve
Para comemorar esta data, a Banda Municipal

percorres de manhã as ruas da cidade, fazendo
se na tarde ouvir no 'jardim publico. A dar o!'
bons dias, a saudar essa manhã gloriosa em que
por todo o país éC00U o grito da Liberdade, ou
viu-se os primeiros alvores do dia o estrondear
de foguetes.
No QuarteIo sr. tenente Joaquim Costa fez

uma pre'ecção ás praças de infantaria 15 aqui
aquarteladas, tendo havido rancho melhorado.
Na noite, alguns edificios publicos apresen

tavam as suâ$ janelas iluminadas.

Teve lagar em Tavira no passa
do domingo, o primeiro desafio Ioficial do campeonato de foot
ball do Algarve entre os grupos ,:Olaria foot-Ball Club, de Vila

�eal de S�nto. Antonio e o .Spor-I
ting Club Favirense, desta cidade. :

Alinharam respectivamente; Ipelo Olaria-Tamisa; Moreno e

Pepe Bento; Santos, Vaz e Matias; I

fidalgo, D. Salas, Modesto, Vas

ques e José Ilhó.

Pel? Tavi.:e�l��: ¡- ZuII1��.�o,; IMadeira e Va: gas: Viegas, Batista !
e Ramires; Albino, Filipe, Anibal, !
Lopes e Chagas. I
Era de esperar uma melhor eXi-IE.�_llcaiido bição de parte a parte pois os dois I

. Como noticiámos no nosso primeiro numero clubs se haviam defrontado em de-I
estava, porIniciativa d? sr. José Frarycisc? Ra- safio arn ivável no dorninvo ante-]
poso, marcado para o dia 23 do mez findo, uma. b t.,. I
soirée 110. Teatro Popular dada pelo sex,t.eto do I nor, fazet�do un� melhor Jüg�. ¡
vapor P�fr,? Gomes, e:l1 ben�rl�1O do A:;I�o Es- O Sporting desfalcado na sua Il- !

perança Freire e Hospital CIvil clesta cidade.' . I
Este espectaculo não se deu, ficando marcado nha com a falta de dois dos seus!

par. Janeiro, em virtude ?e ter adoecido urn melhores elementos trabalhou I
dos executantes e ter havido um engano nas .' !

pa�sagens dos referidos musicos, segundo nos com pO:lca. seguran�a, ta.Iv.ez por!
tnf�rma. uma .carta dum d?' componentes que ser o prrmerro desafio oficial que ¡
devia vir de Lisboa e que tivemos na nossa re- . Idaêção.

.

Joga.
.

Os homens do Olaria, mais se-

guros da victoria, pois após a mar

cação do primeiro ponte contra o

Tavirense este parece ter desani
mado, procura sempre o alvo. °
Tavirense reage mas tem uma

Agradecendo grande falha na defesa direita. E a

., . I primeira parte termina com o re-
,

:. Temos recebido várias cartas de dedicadosal. .

gantios felicitando o 110550 gesto, o que bastan-
I
S u ltado de 1 al, oque íazia pre-

te n05 .c()n�r¡¡'fula. .

.

. I ver uma finalidade diferente.
Dl!l7ldo a falta de espaço não as pu�lJ(amos, , ., . •

agradecendo no entanto cheios de reconheci- Porem quãsi no mlCIO da se-

mento. gunda parte Zulmira é magoado
,�EJJpedlente no r�sto pelo avança;fo centro do

, ,""

I Gloria, tendo de sair do campo..

Tendo já posto à cobrança os anuncios e as- C tã d d
slnaturas, esperamos dever a todos o favor da i omeça en ao a gran. e esmora-

p:onti�ão no �lento, visto o ."Povo Algar- '¡ lização do grupo Tavirense que o
VIO- nao ter o . as fontes de receita. lleva à derrota, embora o «keeper»
Horario, dos ¡lomboios I' tivesse ai�da ret�mado o seu 10-

Desde o dia 1 do corrente que os comboios gar. E �sslm terminou o encontro
n05851 e 852, rápidos do Algarve deixaram! com o Inesperado resultado de 4-1
de funcionar diariamente, passando a circular; a favor do Oloria
apenas 3 vezes por seRlana, o ascendente (851) I I' •

passat:á às 2.a., �.a. e sexta� e O descendente ¡ .0 ponto d honra ?O Tavlrense
(85�) as terç\s, qumtal e dommgos. I fOI marcado por Ambal, um d_?s
Visita .: melhores em campo, que senaa

t [ • • I fôra o muito jogo pessoal que
,

Brevement� será o Algarve VISitado pelos f t l' t' d' d,serviços de *opaganda da Jun�il: Oera� �a_Ca�-1 ez,. a vez IVesse po 1 o marcar

partha do Trigo, que na sua Visita eXlblrao dl- maiS
versas fitatl

�'inematOgrafiCas
que versarão as-!

A
.

bId 01
.

f
.

suntos da cu tura do trigo e farão ouvir algu-I S O as o ona oram a pn-
mas sessões' e telefonia selU rios. A nossa cida- meira marcada por fidalgo e as
�é é_."uma das escolhidas para a realisacão da

re-I re't'antes por Modesto que se evi-
f\:f1da propaganda. S. .

'

�, .
denclou, Jogando no entanto por

Telefones
. I vezes com deslealdade.

Devem iniciar-se brevemente os trabalhos de, A arbitragem de f. Chumbinho
ligação telefonka entre Faro e Lisboa, tendo já ! aQTadou .

chegado à no�sa capital de distrito, o material, <:>
•

necessário á montagem. E' um. mélhoramento \ _....... - _ft -, ._-

il!1porta�t� para a nossa provincia, com que

Ta-II Pe�nlti!1as a todas as peliiaiiias
vira mUlto tem a lucrar. .

-

, a �'¡U�nf" e:nnriGM05 @ WlIC$SO ll:$l'-
Dr. Anton,"o Padinha . fS¡;J:, Il) obsequio de !I1tl1ehJ de�

fez no dii 29 do mez passado 13 anos que a I vohnH'�m, cas_í1 não nO$ queB
morte �rre?atou à nossa terra um do� sms f!- IIr .::.m h !).iHIU ItfJ,", a !'.Sua æ5-
lhos maIs dilectos, UlIl do� seus coraçoes lIlalS·

_

dedicados. O "POVO Algarvio., em poucas li-I $un� 'n138
Hha�, presta assim o seu preito de homenagem �.�.
lO que foi' grande 110 trabalho e modesto lia � .

-

vida.
i

i

Realisou-se no domingo 8, a tradicional festa
da Nossa Senhora da Conceição, padroeira des
ta freguesia .:
A 'comisslp composta pelos srs. Antonio Ba

tista, Elia Avelino e Antonio Afonso, levaram a

efeito o seguinte programa: A's 1¿ horas testa
de Igrej;I, na tarde realizou-ss a procissão que
seguiu da Conceição para as Cabanas, tendo na

noite havido arraial, quermesse e fogos. Abri
lhantou esta testa a Banda Municipal de Tavira.

o "P,OWO lUgar 'xio"
/"

Referiram-se ao aparecimento do nOS30 jornal
os nossos prezados colegas "Correio do Sul .. ,

-Moca., «Folha de Alte", "Vida ·Algarvia ..
, etc.,

te o grande diario répüblicano da capital /IO
Povo», A todos os nossos agradecimentos.

Salita Luzia

contr"va grande nlultid �o 11,\ Pra�l da R¿publica,
métJ. ele chegada dos concurren tes.

O primeiro dassifiçado foi francÍsco Palma,
se<TlI ido cie SebJ.stião BJ.rb,lra r. José Arcaclinho.

Realisou-se na sexta feira passada a tradicio-,
'"

-

".al festa n0 povo de Sant.a l.uzia à sl_la padro-! O primeiro desafio a reaJisar. e.11 Tavira, pa
eira. Const'?u de festa de Igreja e procIssão que, ra a continu:lção do' ca,n¡punato do Algarve, se

percorreu as principais ruaa da l?�vDação. A�ri- I rá no dO!llingo 22. Defrontar'se-hão o Lusitano
Ihantou esta festa a Banda MUniCipal de

TaVlra'l e o Sporl ing Tavirense. '

•

-'

f'Qram in ¡ciados Oil t;;-bllhos para a condtlção
A cOnll?allhla, de. q�e faz pa.rte a notáv�1 vede-

" subt�r(anea clos cabos condutores da energia
t� Cr�nlllda d Oliveira, real!lou nos dias 10 e electrica que alin¡tnt¡¡.rão os novos candieiros
11, dOlI espectácul:ls nesta Cidade. de iluminação pij llica, .

As corridas de bicidetes que se realisaram no Consta-no$ qtte um grupo de �;ócius d� So�

passado domingo desp�rtaYam grande interesse I ciedade Orfeon¡ca de AIl)�1ores de MusIca e·

nos a{icionadts deste despol to. Já bastante an- ¡ Teatro, pretende levar a dilUo ijll) bJ.ile no dia
tes da chegada do primeiro classificado, se en-

.

de Natal.

Inverno ...
o inverno lúgubre está à porta I

Ronda já pelos mais humildes lsres da
cidade a mão negra e hotripiiante da
miséria. E' necessário que a verdadeirs
caridade brote na minha terra I E' ne
ctssár o que se minore tanto sofrimen
to e tanta desgraça. E ouso perguntar
ass ditosos, se transformar o châro em

riso, a desgmçs em fslicidede, mino
rar a implacâ,el e rude tarefa da fa
talidade não será mna acção sublime e

tocante?
-

A mendicidniie em Tavire alastra,
repercussão n tural e lógica da enor

me crise que Portural vem atravessan
do nos últimos tempos,
Miséria visível, palpável, medonha I
¿ Poraue não canstituem as 'senho

ras com poss:s uma com is 'São para an

gariar donativos para os pobres e es

pecialmente para as débeis creancinhas
qUI? trazem nas bocas pequenas e fran
zinas o esgare tétrico da fome, do frio
e do sofrimento? fulgo que esta ideia
não é de fedo destituida de fundamen
to e razão. E como n!t j a ju Ig) um ab,
surdo ai fica o alvitre, crente .tue eh
tortificará no coração amzntlssimo dt
tuias as mães! ...
Le nbrem-se a, pess HS ditosas que o

esforço dos pobres em luta desesperada
com ,l miséria, torn-s-se colossal, deba
tendo se em sofrimentos atrozes em

inesar/âveis martírios.
Não olvid 'is pp_l:, o, infelizes que se

debatem tom a miséria all a auem as

vicissitudes colacarsm em posiçãa de
inferioridade material. Que es oodero
sos e os remediados baixem os olhos da
sua benegniduie sobre a plebe andra
josa e faminta I

Que a Caridade não seja na minh:
terra ums palavra vã, uma méra
utopia I.,.

EU ...

NOTICIAS .PESSOAIS
Da observação a que foi sujeito, no Sanato

ria Mar itirno cie Outão o nos so presado dire
do", resultou a confirmação do sell restabeleci
mento, o que bast inte nos alegra por podermos
registar esta n '�!icia, A sua lamBia rlirigiu10s as
nossas veementes felicitações.

Teve o seu ingresso na Banda Municipal desta
cidade o sr. Francisco Albino Pinto, 1.0 sarg.?
músico.

Villlos nesta cidadf: no passado dominglJ o

110%0 conterranw e presado assinante sr. dr.
Tenori() de figueiredo, professor do Liceu de
Faro.
- Tambem vimos nesta cidade no dia 7 o sr.

Joaquim Bandeira, nosso presado amigo.
-- Encontra-se nesta cidade o nosso presado

assinante sr .. Raul Vieira P ta, viajante d� casa

Carlos Bastos Pereira da Cost¡¡.

Com 20 anos de idade faleceu na madruga.da
do dia 9 o sr. Alfredo Ferreira Leiria, filho da
sr. a D: Palmira Leiria e do nosllo presado assi
nante sr. Francisco de Assis Leiria. No funeral,
que Ie realisou no dia 10, incorporaram-se um

grande número de pessoas de diversas classes
sociais.

- Tambem faleceu nesta cidade o sr. Fran
cisco Armando Corr.:ia, 1.0 sargento a'tifice do

regiment.:> de caçadorãs 4. Deixou viuva a sr.
a

D. Maria Cabrita Cc-rreia e uma filhinha de
4 anOs.
A's familias enlutadas enviamos sentidas con

'elolencias.

lOZI·nlO Ramos ��dico �ir�r-
glao. Ch111CO

. efectivo do Compromisso Mariti
ma Tavi'rense. Consultas das 10 ás
14 hon�s,
Rua Dr. José Pires Padinha, 50
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( CONTINUAÇAo )

XVI

Tu tens, Marla da Craz,
Um ar terno que extasia
E um brando olhar que seduz. .•
Mo;¡s ninguém te quer, l\'hria.

XVl!

Em ti, Maria das Neves,
Ponho eu todo o empenho ...
P. peço que me releves
O grande amor qu� te tenho.

XVIII

Mar£� da Salvação,
Porque me tratas assim?
Tu não me salvas a mim,
E's a minha perdição!

Eu já sei que me não queres,
Mas a mim tanto me faz;
O que h.lta são mulheres ..•
Adeus, Maria da Paz I

XX

Actuas sem alarido
E ell percebo o teu intento;
Não me his de vêr rendido
Maria do Nascimento.

Henrique Borges
Doenças da boca e dentes,

den tes artifidais.
Rua Ivens, I8-fARO

Consultas em Tavira: ás 2.a. e 4.a. feiras, ás

5 horas, na Rua da Liberdade, 24

XXI

O' Maria do Amparo,
Eu creio ern Deus e em ti ;
Votei-te um afecto raro,
Desde logo que te vi.

XXII

Confesso que és ínt'ressante,
Tenho-o dito muita vez;
Mas não vou mais adeante
O'Maria das Mercês .•.

XXIII

Tua loira cabecinha,
faz-me lembrar um balão. I
Ai, alguma razão tinha,
Quem te chamou. '. da Ascensão!

XXIV

Amaste-me e eu não te quiz
E, quando quiz, já não pude •.•
Que grande tolice fiz
O' Maria da Saúde I

XXV

Ouve esta revelação:
Eu nunca, nunca supuz
Que tu, Maria da Luz,
Não tivesses coração.

XXVI

Então, Maria das Dares,
Não negues, dize que sim! ...
1 u andas morta d'amores
Por outro, que não por mim.

XXVII

Tens coração refractário,
Todos o sabem qu'! tells ...

Pois, Mafia do Calvário,
Acei�:l os meus plrabens._

XXVIII

fil·te a minha co,ifissão,
Qostei de ti, fui :ii:v-ero ;

Já sabes quanto te quero
Maria-da Conceição.

XXIX

E tu, Maria do Carmo,
Nega'ite·me o teu amor

Mas inda hás de vir a dar-mo,
Juro-te á fé do S�llhor!

XXX

Que grato p:azer me invade,
Ao vêr-te, com mil carinhos,
Dar esmola aos pobresinhos,
Mqriq dçz Caridade I

(Contin�lJ)



POVO ALGARVIO

fa� I��era���v:a �:��!fu" C inem a noticias de Cacbtipo Horía �es��e;¡�e hea�i����a�i����
..., da no campo dos Martires da Re-

A critica feila pelo nosso presado colega de <�A To:tura da C�rne" - Esta I P�ra co.í�e'morar o 1:° de Dezembro publica. "

.

Faro, IIMOCA ... ", á peça «Quem tiver filhas película e sem duvida uma das I a Filarmonica Rccrcativa Cachopense Traia se 110 escritorio torense do Solicitador
no munde», e o facto de termos visto e apre- I p (' 1 d
ciado a referida peça, não achando que tosse melhores que teem corrido na te- i erC-::_íreLl ao a vorccer as ruas a po- Encartado, Carlos Rodrigues Mii HOl11el1�.

'

dessa imoralidade que a critica anregoa, levou- la d T t P I I voacao, fazendo-se na tarde ouvir

emi- '_" =---
nos á presençada grande actriz D. Crernilda de

O ea ro OpU a�.
. algu.is llumeros do seu reportório. -

Oliveira, para ouvir-mos as suas impressões so- O argumento, apesar de SIm- Na noite a .mesma filarmónica deu I Horta 'Vende-se ?enominada da P�II11ei."I,
.
bre a dita critica e outros astuntos que pode- ples encerra no entanto uma fun- um bade na sua séde. I na. fre,�uezl�, da Luz de Tavira, que
riam interessar os presados leitores do nosso 1 '. • -.. •

fOI do falecido General Alves e que
jornal.', aa psicologia e intuitos moralis- . .. co_nsta de. casas de habitação para senhorlo e ca-

Apresentados ao artista Sr. [orge Grave, fo- tas focando um "aso de vida so-
Foi satisíeita a reclamação desta fre- seJr?',mUlta agua e arvores de fructos.

mos por este introduzidos no call1�ri'1l da ilus- .'
'.. �

....

,

..

.

,guesi'4, pois foi extinto no dia 5 do Dirigir propostas em cart�Bfechada para Mar�a
tre vedf!a, que de SOrriSO nos lablos nos rece- I cial, _!llo�t,a-no;::, as terríveis con- corrente o pôsto da Guarda Nacional Js�bel I?lIq¡!e� RlI� de Olivença, 13-ELy�S,
be atenciosamente. I sequencias da tentação da carne R bI' P'l b d'

ate ao dia 31 ce Dezernbrov Reserva-se odireito
_ O que pensa áccrc� da critica do IIMOCdll ? \

(

'.
. �pu l�ana., . e o �a o coman ante d.o de não entregar, caso não convenham as propes-

_ Um,a maldade, talvez 9�estões pessoa's en- i To?o O va.lor deste film se d�ve [ pôstc !�1, entregue a Junta de Freguesia tas. .

tre o actor da peça e o critico, que se repercu- a EmIl Janmngs o grande artista o mobiliario do mesmo. -----......----------

tem em, nós, pe reste a peça se alguma corsa I I - 'I d A t Em substituicão ríaquola corporação ' .

tem sera rnoralidade. I
a emao, que no pape e .ugus t .' � d II' E I Vende-se muito. bom estarlo

Concordá�nos. ) Schilling tem a meu vêr a sua ClOP: fi qu: val ser nomeado Um guar- I sea er no�o, se'l'vindo "para:m'otor ex-
_ O publico do Algarve? .

_

' ( a, f...ampo� 1/'
.

'

tenor, remos e vela .. Lotação
maXIma creaçac. -. ' até 20 pessoas. . .'

E' espantoso de realismo e na- Possuindo esta freguesia duzentos Tr�tat. com Sebastião' Oonça)ves, 'oñélna de

turalidade principalrnente nas UI-I
alunos do sexo masculino aproximada' RelOJOaria-TAVIRA.

r rt d'
.

I mente, reclama com urgência UlTI pro- -----------------
Imas. pal es, sen o impossive Iessor, pois nada justifica que uma íre-

.

lh I V.ti
,., toneis r'.e madeira de carv r-

mencionar as _me or�s scenas, �llc;,;�a em que a mocidade escolar é
I enue-se lho, sendo 3 rara 15:) almu-

porqu� todas sao emocionantes e ta') ¡¡¡h'IIS3, POSSl,P r:p�:n;¡s uma proles- des e,3 pn,75. ,

"

.

s�l��stI�as, como t.estcmunham �s ¡ sora para o rex? fe�1lltno. ' 114¿�¥lv�Rtua
Almirante Candido dos Reis,.

lágrimas 9ue ]a.nn1l1gs censegUlU! Consta que a [unta obteve d:fCall1a- ,

"

I arrancar a plateia. I t:� Ul1?l verb� ,i¡�)pOi�{ante, .para a repara- BARBEARIA SPORT
" I {.ai: (\0 ce.uitério. Oxalá q 'e desta vez. ." "

.

$ " '" I' SCjJ um heto. :.�s<e mel'iorarneuto de ex-
i DE ¡ 'icto"'; .no· �O�MIM:

I trema fle -essidade. c I
'IV • III U ._. UI �

«A Neta do Zorro» -Excelen- li
v ;

•

R. da Liberdade 55�-TAVIRA
temente realizada por Clarence ¡ _ ,I�cali:_a-se r.os di�s. ::?_e 2,7í,a :O��ll-
Rodger é liA Neta do Zorro» urna i ma.ra Ieira de Santo Lstevão. ,-,01.10 ro- '�,,",'

engraç�da comédia de acção ml�_ �(��.os a�o,7 deve ser bastante coucor-

,C a f Á A r c a d avimentada, que se vê com a me-
'-" '.,

.

, ,
.

lhor das disposições e um sorriso
nos lábios.
A boa comediante que é Bébé

Oaniel$ emprestou ao film toda El
sua graça e agilidade, coadjuvada
por· James Hall e William Powell.

FAZEM ANOS: Contandp 62 anos de idade faleceu o

sr. José d'Assunção Pires, reverendo pa-
Dia 16-A sr.a D. Adelaide Soares roca de�ta freguezia. O extinto era fi

Monteiro e o sr. José Soares Marques lho do !ir. João Soares Piles e de D.
de Gusmão. Maria d'Asunção Pires.

Dia 19-A si'.a D. Maria do' N. Men- O seu funeral que se realisou hoje foi

I donça de Bernardo. bastante concorrido, tendo-se nele in-
________________

. Dia 20-A sr.a D. Felisbela dos Pra- corporado pessoas de todas as catego-
zeres Cabrinha. rias sociais.

.

Dia 21-As srs.as D. Maria V. G. Nar- O Sr. Bispo fez-se representar pelo
quial Franco, Maria L. Ribeiro Coimbra, sr. padre Cabrita Neves.
Maria da G. Carneiro de Neiva e Maria Da casa do finado até ao cemiterio
L. de Corpas Gomes. organisaram-se diversos turnos.
Dia 22-A sr.a D. Laura dos Martires = Regressou de Lisboa acompanhado

Vaz. de sun esposa e filho o sr. Filipe V'IDia 23-A sr.a D. Maria Teodora Bandeira.
faleiro Ramos e os srs. Rogerio Ladis- = Seguiu para Lisbôa o Sr. H�nrique
lau Pires Peres e Joaquim Eduardo da Gago da Graça.

..

Cruz. = No passado domingo 24, realisou-
Dia 24-A sr.a D. Maria A. Pires se um espectaclllo no Salão da Socie ..

Soares Aguas. dade- Recrea�iva Music'l Luunse, pro-
Dia 25-As srs.as D. Marja Virginia movido pelo Grupo Scenico ",O,pricho

da Graça Fialho, Maria Amalia do Nas- Olhanense.,
cimento Lopes Marreiros e os srs. Pe- I �Sl1biu á scena a peça em 3 actos /I As
dro do Carmo Tavares de Jesus, José Alegrias do Lar., que agradou deixa'l
do Nascimento Fonseca, José Antonio. do os espectadores bem impressionados.
da Trindade, Aires Natal Palma Raposo I = Como de costume realisou-se no

e Antonio Pedn!) Mascarenhas. o dia 24 p. p. O mercado mensal, que foi
Dia 27-A sr.a D. Maria M. de f�r- ,'muito concorrido, tendo-se efectuado

reira Carvalho e o sr. Felisberto Jaime ¡ algumas transações.
Sa Itana. = Consta que brt,vemente vão- ser
Dia 28-A sr.a D. Severina de Me- exudas os candieiros que ha longo tem-

nezes. po estão no cemiterio, domindo o SOllO

Dia 29-0 sr. Antonio de JeSW:i Ca- dos justo�, s� bem que na via publica
brinha. os braço'$ que suportavam tenham sem-

Ola �O-A sr,a D. Maria João Fagun- pre permanecido estendidos¡ como que
des Peres Bandeira e o sr. Manuel Sa- a suplica-los,.,
bino d� Costa Trindade! C.

CREMILDA D'OLlVEJRA
- Simpáti co, muito simpático e bom acolhe·

dor: se pudesse passaria a vid � no Alp'arve;
gosto imenso d" purlir" e do diilll,

"

- Ainda volta il TaviL¡ ?
- Sim. Go, to imenso da terra, vOlt0 talvez

nos dias 20 e 21 com "A menina do taxi- c ilAI·
ma de Sevilha.

- O que pensa:ácerca da decadencia do Tea
tro ?
= O cine"la, principalmente o cinema. Outro

grande fa( tor da derrocada, é a desagregação
dos valores,
Dantes os em¡-resári05 não ei am act'"rcs, hoje

os melhores artistas são es empresários, e por
isso não lhes convem contratar para a sua com

panhía, outros de igual valor porque lá estão
eles -para desempenhar os gnmdes papeis.

- chamam a nossa entrevistada pois vai co
meçar o espedaculo, e nós retiramos.

Jal·me SI·)va Medico cirurgião
consultas das 9 á�

11 e das 12 ás 15 horas.
Rua Dr. Parreira, II

TAVIRA

PERf·IL
Se no Noticias sobessem
Que existia esta Mada,
Mesmo que ela não quizesse
Neste concurso entraria.

Seu sobrenome é dum rei
Que foi lindo e teve amores,
Bela é tambem esta jovem
Que faz pintura e lavoures.

A dançar é um primor,
Cabeça loira de espiga,
Som alegre e contente

.

Um encanto a rapariga.

..

Nada mais tenho a dizer
A'cerca desta senhora,
Advinha se quizeres,
Amiga e querida leitora�

RATÕES

Retira breb mente para Castro Ma
rim.onde montou a sua o'icina e onde
vai fixar residencia, o sr. Alfredo Calli'
pos fai�câ.

Foram a Tavira e regressaram ji os

srs Antonio Mf-deira, Alltonio dos San�
tos e Antonio Martinho junior.�C.

/

Antonio

Devem ser exibidos na proxi
ma quinzena os séguintes films:
Dia 16 - «O circo Renz»; dia

19, «O Céu na Terra"; dia 23, ((A
Casta Suzan a,,;, diã 26, «Até á vis
ta .e obriggdo,,; dia 30, «O Prisio
neIro.

Carlos d'Almeida Bramão IAl.:fa1a.tar1a .

R. Candido dos' Reis-'TAVIRA

TA,VSAA
�--�-- �-�----.

.
AMADOR Enc¡megl-se de todos os trabalhos con

generes á sua arte.
----------7Ç??=ft.�=-----------

Luz d.e Tavira

Vinhos finos e licõres, aguas mi·'
nerais, sandwiches de todás as

qualidades. Licõr�s nacionais
e estrangeiros. Tabacosde
todas as marca�. Especia
lidade em pastelaria e

esmerado serviço. de
café, ovõmaltine, ca-
cau, lei(e e frutas .• ,

Cerveja Portugalia e Estrela

yER PAR,À. CRER.

NOTICiAS PESSOAIS.
o "Povo. Algatvio" vende-.

58 em T.vira no C.fé Ave-'
nid••

Mercearias, papelarias cereais'

louças, vidros, miuiezas� etc.

Rua José Pires,]:>adi!1ha
TAVIRA Telef; 41

\

APOLINARIO CANDIDO ·AND,RADE
FOTOGRAFIA

Retratos 'em todos 'os gen�'-�os,
perfei ta exe,cução

em a�¡:>liações
-

"

Preços sem 'competenc'ia .
'

.

" 'Rua Pala' Peres Correia,/2 e ,t: ; ':'

TAVIRA

PASSAGENS E PASSAPORTES
.,.. . '.'"

José Campos Rodrigues
Resider.cia
LOUt.É

Escritorio
TAVIRA
-------�-=---_ .. ,

Recebe.. -sl,D assInatura. ,fi! '. .'

-!Iunctos par� o I'POV� A'gíttF
Vlitu no Café Arcada, o.lIide
igualmente se vende o me�
mo jar••••
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Barbearia J-llmeid'(J
--DE-

Joaq im Jeronimo de �Imeida

."

Tabacaria-Papelaria'''} : . ,

Artigos para eseiteriü
¡

, -

C�af.Ut(fS� e Cigarros'
Estrangeiros (83 eüres djferenJes)

Oada carteira 1$50

Calçad-o de Luxo'

Especialidade .em calçado.
feito por .med��,c'Qnfecio
nado com as primeiras es-

'.

colhas de cabedais estrangeiros- f

Ta.v1ra

R. da liberdade n." 49

u, ;" I·.c:
•

. t" T Jf

I� 'f\f

ATSEN'9'A1C)\
Quem qui�€f. calçar bemE em boas condições -: ..

Nil irua ..da Liberdade
Sapataria CAMÕESTAVIRA


